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Prosseo-uial(.lo fira orientação de i(.lt••ias senlpr e,tquí 

(1(fen iidris, agor•,I, anais chie nunca, manfernos os tios-
's pontos de vista, tido unia politica 

a(er►luai.larnente r•epubiicaiia, tilas de firllae e ii'reftltave1 
dullallt11St1'iaçdO, 

Embora, por vezes, rios quizessem arrastar para 
aarn Catnpo diferente, br:an(bndo o florete da i!asidira pes-
tioal, nós é que jtuuds nos ciãstrtrrat►s da l.inhra que ti-
nbautos tr;içado,portlue só nos determinainos por prin-
Qómi; leal intenção de contribuir pinara ;a regeneração 
-do de idMinis[r•aÇão Publica rias diferentes 
instituições Imies. 

11 ,,jo, por mida sairemos desse progr,iuvi, ¡.acra 
yne, se verifique a sinceridade tias nossas companhas 
e para que gravado fique no espirito cie todtis que exa-
tarn(M por estarmos no pn(ler é chie in<ais rins empo-
nharatraus irou agir ( l('ntro (luva cr'rterio de hTeductivel 
republie,inislno, cola u miais Absoluto resiwito pela Lei 
o pula Justiça. 

L' (essa ,i grande missão tine tentos :a curliprir e a 
,qUe todos os bar•cel,nwe% chiei• s+to ou não republica-
mos, devem d;(r apoio e cooperr,ição porque nós sincera-
Inente nos e(-loeamos fio carne(► (Ias transig(,nrias lion-
rosas, dotide r•esult(, o s,'lUr;ulu r•etipoílo ¡.►elas Repu; 
t)lic,• e pelos nobres priraciplus d(►utrinarios alue tão de-
ciili(l,unerite agtái t(•nroti defi•n(lidu. 

Não nos ariirnrull 1•t•laliaçõ,s nem nos rnoveln in-
tuitos de agravos st•ja a giiQtil lór•, porque altmi de isso 
reprigraar aos nosso,, sent,iraa(,ntos, e 1latelra.tla(:nte con-
trariii ao programa doutr•in;irìo cio nosso partidu quo é 
ura organismo polrtico de ordem e de trabalho. 

Acirrirr dos C­1a;-ichos e (Iras (leslrlydillas ambições 
estão os interesses loeces que.são alais alaurna coisa e o 
que (leveis sêr postos n,um campo de sagrado 
t•espeito, para gula nào sejamos nós, os proprios repu-
blAsnos, os 101rjeiros a ronil►(,r as b;disas que nos 
cum pre respeitar e tlefetrdet' cor l"10 6eravos da esmola 
politica (1ue profQSS"1mos. 

Por esta doutrina, ternos pugnaria r7'uurt brota Seul 
treguas, 17r,ts leal e Constante. 

E- corri franqueza dizeinos que nos sentimos eu-
v,tidecidOS, l►or yu(, vemosos nossos correligionarios lo-
C•aes seguir, presentemente, na ação (v puder', .t par 
emin a iiwsma correcta e altiva, conducta, unia orieaat.•a-
çào p(!rfeit<unente luirmonica corri os palatos (10 vista 
mareados na oposiCão, 

Isto cad;i vez mais fios anima a incita-los a que 
prossix;;rin 11,1 sua rota brilhante, e, (1ar(A assirri Condo 
prOMIer,'tlrr no caso da, Sarita Casca (hi ïlisericor(lira, 
adotem igual cuiterio para aCaimara Municipal, arf•<-.ui-

cardo-a a sltuaçau ilegal (gim que se debáte,e que repre-
senta o mais for•rrial at)sui-do,pela falta da realisaçào do 
acto eleitoral. 

E' da maxim.i convenieneia para o prestigio da 
f,(•publicra i, para que sN verefique o mais religioso res-
peito pelo direito de sufragio, que se estipide dia para 
as elerr•õt s i'la Municipal •, juntas de f i - moezia, 
que4ui%struaa urna vila fára dos mais rudimentares 
prrnclpios de legalidade e deconsi(.leração pelas regalias 
popa lares. 

.JVaflui dissermos• que o caminho é para .i frente o 
nesad posição nos (rirarltet•enans. Nada de tibiezas Item 

receios. 
Quem procrie tona paldotic,,a izonção e dentro da 

lei escusa intiu►idar-se 
Súrnos de parecer que, no interesse de hrios, traip-

beam a todos cabe transigir para o bpm comurri.da noss,1 
terra, alias sn nem tolos assim {) compr'elionder em, Ilat3 
(.leve isso ciar motivo a desfile menos. Fique essa 
responq abilídrtde a iltaetn a (tuizer assrmá% irmos cavai, 
nlreirios nós. 0 Caminho é'para a frente. 

w 

FAZENDOHISTORIA E 

DESFAZENDO A MENTIRA 

A ringsa eampamiar do 
Hospital foi ipNpir;+dal rio 
intuito de contribuir paira 
t: normalisaçào lit► stua vida 

a lv administrativ.  ingtio TI 

nos pode eont(-•sttlr ei;tia 

verdade. 

Se,por©m,no decorrer do 
deb;;te s(, tornou preciso 
,ser ni;l is ineisivo, o que é 
certo 6 quo nunca ' tatxea-
ulos in(.f(•c i(lut(lment,(', por-
quo •j;an►;iis falta►uos ao res-
peito duvido ti quAquer 
pes,oa, nom olix ) vftlbamos 
ninguem, porquo felizmen-
to, possuimos a oduc;ação 
precisa para nunca o fa-
ze,r. 
âmitamos a nesga ação 

tio combate legitituo de 
processos politicos e adrni-
ni4trativos, no qtv• (! Aivo-• 

ra)oy seil)pro iipoiados por 
toda a gente de senso o ele 
c►•ir,erio da nossa terra. E 
tod os Habem, quo nó;+ ti-
nh;auios rasã(i, 
A Qotifirmar et3ta verda-

de está e, livro dias actas do 
Hnspit,,il em quo durante o 
periodo que decorrera de 25 
de outubro do 1921 a 30 tio 
julho de 1923, uidoatneute 
s(i constata ti existencia 
duma acta, para inscrever 
perto de cens irmãos. 

E,7t,o fficto só por si é bera 
revelador! Eis anui o (11w 
foi resolvido pela Coigissão 
do Hospital durQnte perto 
de dois finos 1 Não são pro-
cisos tnalq comentarios ! 
Afora façamos um pou-

co de lá;toria para desfa-
zor• ccnsiAertiçóes inteira-
monte deytlGrll(la>3 de ver-

dado. que adversarios nos-
so( lançaram ti publico, 
com certeza egquecidow• do 
que fizeram e sem modirom 
a respoty- abilidades que no 
assunto lhes pertence. 
Em G de Outubro do 1921. 

foi norneada para oHospital 
urina comimsNo dfa presideu-
cia dosr.Dr,lleiq•9aia,t'ticta 
Cuntra que protestaram to-
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idos os republica nos -lesai Antero Carreto Faria—mo-
vil•l, t'®)auicir)s il'u111•j s, s, flarquico intP¢ÇI'alÍsCa • q.i(? r i dCili 
;p(a blica uaa -.Ga. n)ar•a Mu ni(s¡- tido de íAcial do exercito por se ler 
,pai, sendo enviado ao Pr(­ envolvido no inovimento revolucio-

naria► da traalitania 
. Aurelio, Ramos— linnarcluico 
ostensivo,• que durantP os 25 dias da 
monargtria ostentou na sacada de sua 
casa o retralo de 1). Manuel. donde 
o paroco de Carvalhal proferiu um 

Jo, Dr, Porfirio da Sily>1, discurso alcunhando cie latirdes e 
r)aiser'arei, aos homens mais emíiien 

11  Dr. Fr;►mico Ttir•res, Dr. tes da R(-pu.biíca.. 
,a omiilgos Figueirodo, Ca- João de Souza— ;Èiunarquico 
inilo Ramos, ewpitrto B-il- ostensivo., que proferiu discursos por 
tha►z;; r Ferraz, Abilio So- uasião da restauração monMrquiei e 
br•al, José Moni(,iro, Via na que respondeu no Tribunal Militar du 

Lop)ea, MlH)oel Mirundsa e Parlo.toaooel Silva 11In203'—aiunar-
Di . Taotu,)lo do Funs++ett quico ostensivo e um grande ent.u-
em que .se dizia juo os rh- 4iasta nas « Congregações do Coração 
publicHnos loca(1y, "intima de Jesus e das Filhas de Maria>. 
mente afrontados cova a dis- Francisco Carmona—Monar-
.solução da •onzisrsúo' aduzi- quico osielisivo. 
nistratica da Misericordia Manoel da Silva-1lúnarquico. 
deBarcelos,para a substituir- Dizendo que "todos os 
por monarquicos, irreducti- republicanos .a aon:Sidera• 
veis inimigos cia Republica, .rum como uma verdadeira 

alguns deles implicados no afi-onta á Republica, cisto a 
,movimento monarquico do Comissão nomeada ser corn-
norte, pede rrt a V. Ex-as posta, na sua totalidade, de 
corno um acto de justiça e inimigos declarados, osten-
moralidaderepublicana,ime- sivos e intransigentes do re-
,diatas e energacas proeiden. gimen, alguns doar qurzes 
,cïas, afim de a monarquia muito se salientaram no mo-
não continuar a reinar em cimento da traulitania," 

Barcelos"* E:4tais rf f'el rnciay dos 
Antets d'i:ato jill tl«mn Co. "£+Ecos d() Barcelos» nfto fo-

Missão composta dos cava- rt)oq tida que Wr' (? ycr' rsvenlots 

lheirois tacitna eitrtdom e a- nia(s sim <aqueles que agora 
companhada pelo deputado nota cotnbsiton). 
dewocratioo sur. Marques M4t k continuemos: Dá,- se 
A•zavedo, tiuha ido a. Brta- em Koguidta a queda do ga-
ga fapre+setatar uma recla- bitioLe Antonio G1•ranjo, e 
iiltaç,ão o fazer (afi 86u6 prU- ai3Humiu as ftiilçôe>3 de ad-
totitom perante a auctoridu- minlytrador (leste coii epltlo 
de do disstrietó, o actu u1 p residf;rite da Ca.-
O orgã() (lolitoet-atito 10- uit+ra que oin 21 do in1•)stno 

cal wErIo$ (te BarcoloK» pu• mez de outubro dirigiu à 
blicou entAto uras suplotneri• anctoridude districtal o ;,o-
to alo ias. - 136 de 1.1 sie Ou- guirltP tel()gratnr): «Satis-
tubro d oss" ano o sob o ti- Jazendo reclamações ante. 
t ulo «Uma desafronta ulti. riores, republicanos locaes, 
va» pedia eras grande teor_ renovadas perante mini, pro-
niando que fomsein "escor- ponho V. Ex.a imediata su-
raçados da MiGericordia ós bstituição Comissão Miseri-
intrusos que no sabado vio• eordia esta cila, nomeada 
lentamente ld entraram.,, alcarà 6 corrente, pela an 

D.)pois fazendo uras vio- terior • composta cidadãos 
Iastltlssririo attaqu0 ao F1dtlii. .Dr. Teotonao José da Fon-
ilistrador sur. Afonso Mi- tieea, Augusto F. dos Santos 
rsarz(in o aoH iadividuos quo Ferreira, Arnaldo D. Al• 
compalilhani es)sa Cc)niis,,âo, meida Azecedo, Luiz Gorazes 
citttvta aadslltl tt sua f'diç•o Carvalho, Alanoel Vieira 
pulltic•i; Ázeoedo, José Moreira da 

. Costa, Francisco X. Alces 

bidente ido MiniNt i- ío uras 
telegrama assinado pelos 
snrf . Dr. Augusto Monteiro, 
:Artur Ror.iz, Dr, MigmA 
Fonseca, Dr , Gonçalo Arau-

[1r. Bosé !. Barbosa dos Pereira, Francisco José de 
Reis !# aia--ChPfe, do partido ca-
tt liç.) t?ir 3 tanit›em rnonarquico 09- ,`•otc•xr , e Jo.Ré Antonio _Fer. 
,0oaiVo, q+ia.(l;aPve l)re.so por causa nandPR, dando-se-lhe axsim 
da rebeliâr) cie 19 de janeiro de 1919 dcuida r(,,Paroç(io. 0 admi-
e que proferiu discuiSus por ocasião nistrador do concelho—Mi- ,, iria tora do nosso jornal o 
das manífe.3laçies monaiquicat• quel Fonseca», para inaior f•icilidade de 

Humberto G. Coelho Gon- •lll i r 24 do ).l]BHCi)U tll(:•Z t•a•an•ent.es,etlt ontr•tt -se 0 

Çtllvs8---Mor)arquieo iutegralista P )crio minou o nov() ttdrrliniy- , 
vereador da Ca[uara no► eado pela os I'et,ib0s nesta i T'( ( I1tC••lp 

trad(•,r posse, (s corna jti, ao 
Junta Governativa e rio esbibelecir.lrentu do 

João Baptista Correia_. mo. 
narquico e membro da comissão di;-
rigeri:s do partido catolico. 

pE did.c, t.r l(„ri+fiou do sr.Di•-
Migu(l F(,las•cc:,, t1( + Mc 1);0-
nirs[.lto ufieinll á COit)i•r•o 
da pro,,+idfjnciaa d(1 mrir. D.•. 
R(À"y M,xitt 
tr(3ga (t'c)ys(s c'rrgou no dia 
seguint.0 issili) sucs)(ieu f► o 
arlo)ini,Lrador (lo (wIle(-1110 
assada trtc;i:i polido fazi,r por-
que pasb,r(lo ponco,a di,(,a 
era 1)( ,G'ultlbntE) vlibHtita"IirlO 

pelo sair. prYsídemim da Ca-
lit:araJ, fJctt;)d(1 pa admilli`i -

tra•ão d(, èoricell10 des(10 
ahi e durH)Jt doire 4inus 'mi 
posse, do ,4 (1 islaiucrH t,ic u». 

Foitfa ost?t (-'XP')-

stção lios fraC toti CorJ,jtrit.a se: 

1.°—Que) a Ccsnii 4a?to do 
ánr. Dr. Ruis M1 i,, foi ticoi-

1.1)"da (ie f riria +1cá.cunfiltnça 
á Republica p,)r t;,does os 
r(3pllblic•tnoa locH('s 
2.°—Que aqu(- m cabe ra 

re,•ponscibili(hde dst rí•o'or1-
(Inçâo da C(auiiHw o ropu-
blic(ana é ao sr. Dr. Miguel 
F,)rlsecca, conto , f,rov(1 

cupi o tel(, ; r•alrla aoi111tt 
tr ,i lis erí t,o 

3.'- Que o tdtniniutra 
dor (lu enri,o dirigilido ela) 

24 do outubro, rara oficio 
lios tf'i•nios tão díNen(,idos 

ttgGra, na(l %1 ninis fez cloo 

tni•ra.1r-80 cO11r+rente coras o 
seu modo do pHlaRar m ani-

f©fitado poucOy dias Hnt('s 
(-ni todos os actos que pre-
cederwil estos acolileci-
mn 4otos 

4.°—QuA não tevf) tem-
po, o tnez+lnu <i(inainiwr.i ia-
dor parva proce<lor aí regu-
I.ariHiiçu aduiini•,trc,t,ivta ( lo 
HOspitRI porquo iip(,wts 
ex(•1'e u 0880 cK t,go durilti-
te 30 dias. . 

E !asilas Com uma sucinta 

rf:cordação de pasgtl• 

doo é qnn a Vor(h1d(, bota 

c01O( a(I a li,o Hru Vf!rdddNlr'(! 

logar•, ti d(,yf(+1tHs, cutrio 

bólas de aba u, oH uxpo-
dierltes hilhos de ver•-leiLIU-
de qno só ttproveits,ti) aa 

quem já wàot , eficont.ta ou-
tra dofes•i. 
E por hoje terrans dito. 

encoWl tva n(ï itdCniralHtrai-

çãu t) alvor à piar;« recolidu-
zir a anterior Con)i, sAão a 

1110S nossos . assilian-
fes cias fregu23itis 
Està ,Ire cobrança a as-

stir• M.)Leus Lopes (tos 
Santos, lilr ro do Sen hor o 

da cruz, 01 de poãem ser 
l►i'(.•t•lrra.do4. 

á'al'.t evit.-i,•(,tn ,,úOres, 
l)et.ji •favor 

de sal.iskiZeri,rn logo (111e 
llies seja possivel. 

Nova Comissão 
da Santa Casa 

Cotas n asistencia do sur. 
adtiiinisstrndor do concelho e 
todaa n comissão deste ins(tkuto 
que ha dias pediu a sua exo-
neração, assumiram a ger•en-
eia d'eme estabelecimento cie 
beneficencia publica os seus 
novos administradores snrs. 
Dr. Antonio Batísta IVeivra' 
tenente Joào H. Barbosa, AI-
bil.lo Nciráo, capitrto Soto 
Maior, Eugenio Azevedo, te-
nente coronel Vila Clifa Leite, 
Dr. Manoel Linia Torres, te-
nente ,luli.o Andrtlde Faria, e 
1Nkurio Beleza d'Alineida Fer-
rar, Ggur,as de grande pres-
tigia ne,staa vila e valiosos e 
dedicados republicanos. 

Foi paara nós motivo de in-
tenso rrgoKijo verificar, no 
tacto da po€se a 1as«istenciaa de 
toda a n miga conissfio o que 
reveloú um gesto de subida 
gerxtilexs a cora que, quer o 
siir, admxni.-drador do conce-
lho quer a nova comissão se 
sentirtam inie(neamente sensi-
bilizados3. 

Está pois investida nesse 
espinhoso cargo za nova eo-
missado de quem todos aguar-
dniii, cota inotivtEdas espe-
ranças a rasais rapid)i solução 
para vér entrar na legalidade 
juridica essa prestante insti-
tuiçf o de caridade. 
Temos a Kegurn convicção 

de que os e ivaclheiros que ora 
se eracontrlitn fa frente do nos-
Po Ilos(pital, pelai siitx índis-
cutivel competencia, pelos; 
seu .s ineritos pesesoaces, e pe-
sos proprios priiicipios que 
defendem, um a 
obra de rapido e firme resta-
beleciniento da nornxslidade 
adrnitaistiti•t ltiti,a de tNo pres-
tante instituto. 
W o elite se espera e 

que nós ternos -a certeza se 
reriliaar{i, pois é d'ess as no-
tiiii (itiaafs intenções que est:5o 
possuidog os novos gerentes 
da Salitra CaKa. 
Prestando o nos€+o maior 

apoio fa digna« d'a-

qui 1(prescntatxxos ao snr. 
a<lniiiiitstirador do concelho os 
taxais .sinceros paarrshenK pela« 
felicidade na csccirh.a que foz 
dos; cavalheiros acinisa cita-
dos. 

ADVOGADO 

IvIAIA 

Participa aos seus a-
migos e a quaisquer iii-
tere8sados que tttudou o 
seu escritor o prava a rua 
Belrnotite,107, 1.»—Porto 
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Acentuemos um pont,l, d'(t-
ma ve•r, para wempre, ctli que 
somou irttratlsigenter3: 
NóA não entrrnlos nen) res-

potádenios a insidigs peusoc)s. 
-Giraatuos n'ulna orbita muito 
-superior. Não descemos a tacs 
processos. TeRlimil paciellcia, 
idas a nossa educação iriso o 
permite.. Só trataremos cie 
assuntos eob os pontos de 
vista politico, doutrinario e 
administrativo. 

Sônlos gente de educação e 
•tib pnr•a gente de educação 
'escrevemos- 

O nosso ilustre director, 
quer p(, lo seu prefstigioso ca-
racter, quer pelo seu elevado 
passado de historico republi-
cano que liretou na liora rers-
piendente do 5 de outubro 
-em fsacrificio da propria vida. 
-está muito acima das gratui-
tas insinu:tçôes. 

E' inutil, por tanto insistir 
oem rnalevolas referencias. 
Nem a toda a gente se po-

de responder. E fiquemos 
)portlqui. 

A nossa carteira 

'«prfeon Sarcele'iisen 

.E " t'N lúiri117Nrate grupo (is 
euuL) C1()7' al, Iea114(tli n,0 

Pn s4adoofia•baado u tio dulliiii-
,go (luas 1-Ceita4, proporcio-
t7/lnas-ii()s noitot9 (t'.ar#e que 

lr11u:Go o eI(NVaarT, pele Cu-

,i]liu de trabalho alturaiclo e 

pvt'xitltA11t'• q ufa -o me l] 43sfUr-

•U rt±f)1'Cf44,'rlt.!. 

DH faacio xi uflr a parte eo-
ral dil•i•;idP1 t)NJn nOssO a111i-
g,1 Pt.11'. 19.a11uc;1, Aui.oni(, da 

Jit iv ai, (• i4t irlctt) 111•a('WtrO 9 

f Ul11pE'tx'º1Gir4it17a fiquº-tt º10 

uaYio ttlul;ie;.1 ' qu'Ir -t palti 

draiirlaticaa, (1 ta que e ew.yaia-

c101, (a 110880 t:) n hum ;l lnigo 
4111'. Antonio F,•ri,,t Lopep, 

'C0n,4id(arado (!,yoriv'.0 (fe (1i-
•reitO, que nlai:+ 1,1138 vez 

nos revelou o 4eu inct'lif;t'n-

te O9pll'Ia.O, ta)t,r(1a1t'sitr) t)C'lta 

••lla Hlt•Vét(tta f(arçi,G iì1't1r9Gl-

ca, o P6b4 E' ltU(!ra(1aa LOiIiY 

postura do decorrer do os-
e (,, La 81110. 

0 nosso " Orf(+()31 11 á j til 
.guria coisa fie grant.ky nes-

tU lil(',1t) e rlÓ.9 COUI•IBHai t11UA 

4;Otn;e ildaide aa Nrtoruit, 4iul-
lVititt que por 

•(1!'NCII !aqui e>ser«v(,)t)oé) só 
paabl,vra -q grife Godos in('reCO. 

t'at t11 poJ l.,a b( LAo nuit(iia ceitil 

•11(? 01)niO4(fara,im o4 buL,0(.% 

len1 4. QuO (su11r,irlt:(:i11 nos 

aeu4 estudos o tio de4i,nvOl-
Viin(-nto do;l 44119 c(?üheci-

111f i1GQ4 tYltlBiCR(>y Mia,O 04 

á]U56o51 II1aiH UI'C1UUtt;• 9GtUN• 

E'h mos cert-os que xl(,ti-

tI'o em pó tie,> o1,1i2'%2N 4'1oii.t,4 

dC, ilos tlair'a( " r+43 
ert.tlltt•r2lt,., L..?r,3 saf('ctta()14o 

Gtlt'1nh0. 

p,1','ttrZk,ls a, i.Ot1t;4 tl'aaqui lba 

3 pt'(-3r3t•uLta tl)Os a4 mais sen-
t-id'4R Na1í1(ÌR('.(3f!N pelo seu 

triunfo collil)la)tO, 

Falecimento 

N'egta vilas f-,ilec•sli o 4nra 

il•tariOa l AutiustO (1(, •a4sOs, 

al lttig o e nego -

ciante cie nin-
dai baasttarlt® novo, n►aas 
qtl• u'1ti111alllse11t(, vinlltl 40-

fron(lo d'ullla pt'('funda neu-

rkéA,o-niar que ei ,i11 trl(.Ì>ipera-

dl4 rapidt-Z o viet,irllou. 
A sn a morto foi timito 

AontÁlla p('los inurnaresoss 
amigoe que contava, con--

gt)iyt.tàos á Cu9ta fila forma 
COM" 14(11.0 prf t E0 i m poZ co-

ºlio trta'bt]lliti(1'or honrado o 
inte'ligen'te. Foi por varias 

vozes vere;tdor do no,4 so 

Mnili(:ipio e militou dura11-
,t(] ano4 rio lltlrtido 

,progr(,,ssista. 0 ,o-ti enterro 
i'oa1isou-40•Cona gt'aande (;011- 

•orro11e1K pr'iuland,0 + pelai 
'gwilidaadu d ts pe%~as que 

-à ultirnR jazida () ;acnullsrt-

nhuratl). A setl,,  
I]04h()8 a ll11f7014, •illt'y. 1•at i1 (1(?.l 

D,)tiiirrgo4, .foft;) e D. Ar-

mandina (1 Ai,,itijo PttN4os H 

Marido, os tnaxis sentidos 
P~11108. 

Donativo de 50 contos 

0 I:108;o H ospitRl roei bou 
d'tiai a11<)11iino tt11! tic,naati-

vo de 50 soutos. Foi gr;iii-

& e ul)bro esse b1eittft•it,flr 1 
%illl Colt,a C1t'Nta ofertai 

tHìa! cet't1t itlipl-o-isa (por'1-

e4ttib(,ke(,r doi(•º ininada 

pt)l,{ t)ie,a, n)ats nós, quo 

1'tH131)t)ita!!1)o4 o a nonilllaato 

d'e,ssat allivai beinfal•i('ja), não 

a net•itan)ot,. 

Fiquomos por atglii. Co-

rt:lo baarc()1Hlimç,s, agridoce-

do os8'a dadiva 

111Rt1 gua)1'(la(illo4 o nlaal8 te-

ligiosu 14i! ncio sobro o raa-
4t111t(,, pois stahen)o4 4('1• (' 8-

80 o de4('jo riu tsfOrt:ant.O. 

L em4a,r inten,,Ó()s respel -

talo-se 4('ttil'lrN. Pt'la nos4a 

porto, p('.lo nicl1GN, aat?81211 

Dr. Sande o Castro 

Agt ad( , ct,rnorl tunito os 

p(;nliOrattt(:w cntl)plianentus 

(lc d()epedidii quo (,ste nos-

a0 '111ligo voto tr• ,,zor a (-34-

til. r(sdttçrto. 

S. Fax.' que aqui cou-

glliQtotl i inlllliel' l•t sICTlpaa -

t.iasa, pa+rte pars Li;;boa CIO-

1r)0 (' ngoz111('ll' 1 da OOwp''a — 

nllisa c:+(•rit•;. i'?ill(s:•r••r•1t•tat.e 
IlJ(-, a lalibíciOW1,11104 e1.8 r)ia11U -

rt'h i•elic;i•lalclo4 

Parinacia cie serviço 
No proxirro domingo está de ser-

viu pertrlanent(•1 a farre)acia A. 
paria. 

A1VtINCIUS 

Do edifício ila Santa Ca-
sa a Barcelinhos, perdeu-
se esta quantia. 

Gr°atlfica-se agtiern a 
encontrar e fizer a sua en-
trega a •Mario Beleza A.i-
meida Ferraz ou nesta ve-
dação. 

V, épt r-,1e, . 
No Largo cio Tanque 

em. Bavicelliulaos, uma nlo-
rada de c,is•is [o-ires, cores 
-os numeros de policia 1 a 
3. 
Tem bom armazpm pia-

ra cereaes,quitit,1l e rarna-
d 2,i s- % 

Recebe propiaStas o 
srir. Antonio Rodrigues 
Gomes da Costa, na 111e1.-
cearia de José Pereira da 
Quinta, & C.", Medrai do 
Couto--Bal•cellcís. 

flu bruna C%ic 
Ro+Trigo Garrido, ex-

eoril rricnestre do Parq-
Royal tio Rio de Janeiro, 
participa ás suas Exin.n' 
freguezas que nesta terra 
já se dignaram fazer-lhe 
as suas erieoiraendas, de 
que acaba de se instalar 
com os seus atelieres cie 
costura e bordados tio 
Porto -- Roa Auter'o do 
Quental, n. • 709; electri-
cos, nuineros 7, 3 e 20. 

leio lhe sendo possivef 
encontrar casa no centro 
da cidade, instalou-se na 
referida rua, prevenindo 
as suas EX.2" fl-ebuezas 
que teem toda a vasta em 
eixo fazer na sua casa as 
encoinendas das sues toi-
letes, tanto pelo esnicro e 
perfeição das suas obras, 

como belo preço, gois faz 
rim ab,-itimeido de 20 °l° 
tento rias encoinerldns co-
mo nos feitios em compa-
ração com os preços das 
outras c,_rsas. 

preffios e Mobiliu 

Tudo junto ou em sepa-
rado, se assim convier aos 
vendedores, todos ris pre-
dlos que CCIIStituern a he-
rança da falecida D. Anca 
dai GlorifIt Matos, que foi 
desta vila. 

'i'arllbeni se vendorn, to-
dos os utensilios e mobilia.-
rios cio « Café Central». 

Os pr'edios são: 
Uma casa torre na lytua 

D. Antonio Barroso; 
Ui-n,7 casa tor'r'e tia rui* 

B,ír fona de Freítas e 
Oito moradas •lo casas 

noa Rua de "Praz das Frei-
ras. 
Quem pretendei, dirija-

se ao solicitador Manoel 
de Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda Ter•ros 
,lail,tos, ( Resta iri»ante da 
Baloeira) desta vilia. 

espìnguraas 
De caça, Belgas e Ale-

rnas, mil itições i' todos os 
al'tin,os de viagem e sport: 
a casa que vende ene rue-
Illores concTições de pre-
cos, no Porto, é J. Si-
niões Ferreira & C." Li-
mitada, Rugi Sá tia Ban-
deira, 339. 

101,, o COPP#Poog 
Vendem-se na fregne-

zia de Rio Covo St.a Eu-
genïa, deste concelho, os 
seguintes predios: 
Campo do Balcão de 

Baio e Campo dos Corte-
lhos de lavradio com vi-
deiras, e bouça cio Bar-
r'otico, de mato, todas st-

tuadás no logar do Eido. 
Aceitaria-se propostas e 

dão-se informações iiesL-.t 
redação. 

Ano (continente) 6$00 
» (Braazil) 20$00 
» (África) 1910€1 
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A RTIGOS N•TJ • A - JOS E D ,, •P0S 1TQ DC C•E.t-•i r• 

Encarrega-se &., traslad«des de cariaveres, neste corarc>lho e erra todo o paiz. ArmaÇ,7o completas cora ta-
Tintcr,s cItvroc/crs e tvi 2ct'2rdo. Toda a grrcrlidade de pertences, para, gr.ca1.sguer orrtrzrnerat•r,. •i?.s. 

Grande deposito de c•orô,5s frtrter(trias, borcgzteG>r, palrracts, etc. U) ,•tas ele, 7710.p ?,n erra lodos os esti0los. 
G'heari,bo aro pasta.. Farieda.de em vestídos para a7tjos, etc. 

.I ali 11,1 illi,1l•i4 
D.E 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA. D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam- ,,e os tra-
balhes rnais pe4;feite•s no ghur,• 1 reços sen-i ce+nipt'tr.rncia. 

Coral especialidade,, a ex+,cução ncts trabalhos cie sapataria 
é duma rigoi,osa perfeição, s(-p ar,ça e bnratPz,+. 

Visitem pois esto estabelecimento chie nele encontrarão 
urgi completo sortido. 

GA SA D  Uj' PASTO 
--- DE — 

MA6JEL GOVES DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE•-=-27 

Neste moderno estabelecimento servem-se os fre-
gzeezes corra o mais es•nterado se7•vie°o de meza e a preços 
muita baratos. 

Escolhpm por isso este estobelecirytento preferirarlo-o, 
porquw nc7o tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

AN 
9EKCEARIA DIAS l)E — 

1 0 N ► 0 D.11. A s f,0 3!iiS 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCE1OS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assticar, bacalh,iu, azeites 
especiais, rn tssas de snperior dualidade, vinhos finos e de me-

za, bolachw,, biscoutos de Viana o Povoa, farinhas 
alimentícias, ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE — 

GFjL __•j8T1NTCI K13j_?fRó osoffio 
RUA D. ANTONIO l:3AHA0SO—BARCi LOS 

7, incontestave!rne,nt+1, rt'fst,t pr+d:,iitt iinrtP Se FIncontr•a á 
venda o pão rnais bei-,i ftilit ic;a,ío o rm eoridiç•') s de rigorosa 
higiene. 

rabrico;esL-orado em farinhas puras e devid,+mente analisarias. 

1% ERIMELHA E TIJOLO 
V I+, N D E A 

•a 3111Gr1 ce eafi.;sica de 1S_•rid(Y1C)s 
— DE — ' 

Ramos • C.a, Limitada 

6 4, • 1 - _T•T • 1 f_11 o & CA • T, 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande <,sortido em ht 
'Tecidos doe 1à e alcrod o 

CASA IIF PAS`10 
—DE — 

R. Visconde S. Jamiario, em frente 
ao Qnart.el e Repartiç•)es publica$ 

Serviço esmerado e-, a preços modicoes. 

FABRICA  CEDA !MICA DE GALEGOS 
bi—MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada f;:brica. fabrjc•t-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diver,o, olitros artigos. ivão efoctucyrn as suas 
compras, sem coufroiltar os preços desta casa. 

('ara tragar erra 13arcelos: 
Mwwel Afonso RoriM Pcreir^a 

.-a ' P• .• 

Continuafnus a insistir yuo It,ti grande vantagem pa-
rti OS F,e11h0reS proprietavío, de pinheirAo,, em venderem 
OS 1,+0,11108 por meio de leiláw, re5ervanrin-sr+ o direito de 
'ião os autrenarern se o ultimo jaliçc lhe, nìui convier. 

E' esto a melhor• fbrrn,i rl0 tir,uern urra b0rn retiuit,1d0 
de swis voridas. Sempre que tenham de pór piniteiros á ven-
da rogamos tios avisem. 

Preci„tr:+os de corript-tadnros ,letivo,, por cn►ita-
da crlsr► ntt por• cont!-t pl•e+pría, boa pi Mica do louvar 
pinhPir,ro , pod0ndo f,tciiitrii>-Ihe, b0,ts cnnr.li<,ne , 

----Todo o novo fot tl0eaednr ela tnade,i1.a para 0,t,;• (,& ra-
ssti, em pour;n tempo a, bow4 &)ndiçõos de 
trab,dho que, Iiio faeJit,+rr.,i,. 

E3,ircAlos, 1.0 do N1w-ç,j áe 1920. 

.IUAN S. DCtlt,IENEM 

VÍADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-.ser inad giras de fôrro e vitvlc;. Para 

tratar todas as quinta-feiras com hiaii R. Do-
,rlreczèeh--Fabriccrde Serraçdo—Barcelos 


